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�G �O�V�E �R �~ �O� DA rROVI:"C:IA 

EXPEDIENTE DE DEZEMBRO. 

Despacho. em Re1uerimenlo., 
-27-

Francisco Xavier Caldeira pr,ltirantr da 
fazenda provincial, p rio um mez rle licenea 
para tralar de seus interesses for,1 du muni
cipio da capital--P a �· �~�e �· �s�e� sem \encimento. 

-28-

José Joaquim do Azevedo, negociante 
matriculado, pede �d�r�~�p�e�n�c�a� do 5('1 \ i(o da 
guarda nacional para 5 'u lilho �J�o�~� Joaquim 
de AzeVl'do , por ser primeiro caxeiro da ua 
CJ a de negocio -- Como requrr. 

Ma Doei Pintll.J!U.emoll, I por cerlidão 
a data em que foi nomeado alreres ajudanle 
do secretario do promotor da estinta t. �~� 
leg'ão da �p�;�u�a�r�d�~� nacional--Pas.;e-se. 

Maria Serena, viu,a de Carlos Wiltlel.. 
Arnrbllg pede por ccrtidiio o tle"parho ou 
conces .. ilo feita por �e�~�t�a� pre.icloncia 0111 um 
�r�e�q�~�r�r�i� menlo do marido da slI li plicanto que 
pe lia terras na margem do braço do orle 
do l1io dt Capiv3ry :t10 municipio da ciLiado 
lia Laguna--De·so-Ihe. 

-30-

Guilherme Benlo de GOra, guam. na
cional do batalh30 d'arlitbarid, (lede doi 
IIlrzrs tle licença pai a ir 10 Rio Janrilo tra
tar de seu' nrgocios -- P8KJ-SC li licellç;'. 

-28-

A' Ihl'Sollraria :oi . 537 -- Communica pa
ra ronherim('nto d" Re,13rli"ão ter sido no
meado pelo juiz de direilo �r�e�~�p� 'cti\'o promo
tor interino lia conlo:rca de S, [-'ranei co, Va
lentim Antonio de Sollza, 'I"e pr('"tOtl jura
mento, e entrou no e\prCICIO do ('mprego a 
t:.i de NO'embro "Ilimo, 

Idem N. �5�:�1�I�~� --. ignifira ser coO\eniente 
mandar pagar a de pesa fcila rom o concerto 
fio �c�s�c�~�l�o�r� da policia sob a re..;pon,ahclid,lde 
da prcsillrnria , não obstante o par('rcr do 
procurnrlor �f�j�~�r�a�l� ,que . S.' menciona no 
seu omeio ' . :127 déltaolo rle hoje, 

Idem . 5:19 -- CflmmunÍ('il para sciencia 
da leparlÍriio, que IJJr ,Iccreto de 10 do C()r- -
rente hou\ e por b:'m S- M. o Illlpl"ratlGr �~�o�
medi' o harharel José '\irolau Pereira Pei
xoto juiz municipal e de odãos rio termo de 
�L�a�g�e�~� tlc,la prnvincia , o '/lIe foi paI ticilla
do pela Sl'cret"ria II'I-:,Iallo Ilos Nrgocios tia 
justiça ('m tlata tio f 3110 dllo m('z. 

Ao �~�l�I�m�i�n�L� �t�r�~�t�l�o�r� rio corrl'io ger,ll d'c,ta 
pro\ incia--Idem, idem ler �~�i�d�o� parlicipada 
pela' secI etalia d' estatlo Jus lIl'gllciQ:' do I m-
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perio em dilta de 16 do t'OI'reDle, que por 
portaria da mesma tlata fora DIMR8do i
gael Candidod'1raujopara olU8ar de .eD
le do rorreio de S. Francisco, ligo pela de
mi -o cOIIcrditla â Antonio Carlos Machado 
d 'OIÍ\'eira, 

Porlaria -- COllcrdo nm mez de licença 
SL'm \ endml'ntus, para tratdr de . eu. inte
re se fora do muniripio dCllta capital. ao 
praticanlr da IIdmini tração da fazenda pro
\incial Franci o la\ier Caldeira, 

Communirou lá admini trarão da faZl'n
da para seu conht'cimento, em ul1icio �~�.� 2'". 

A' camara de S, �~�I�i�g�u�e�l�- Communica 
para ua �i�n�t�e�l�h�~�e�n�r�i�a� !t'r Incumhido a Palri
cio correia de . Icllo , e .Idrrellino �~�a�c�h�a�f�l�o� 
Co('lho li fartura da ponte dos Irez ria 'hus • 
tendo 20 palmos lIt' largura, ficando a ca
mara exonl'rada lia dita factura, 

A' administraçãO da fazenda provincial 
• '. 279 -- lalllJa pela collectoria de 
São t'rancillCO 
lIIà :nI!rJ!1r.I1'I7!m 
Ilia D. Fr.lnri a, que diz o ubdelt'gado se 
acha aintla por pagar, 

Commullicou-,c <tO ,lHo subllelt'gado em 
rc,.posla ao u oficio tle t 7 do correnle. 

Idem �~�.� 280 --IJt'm. id('m a Bernardn 
Cemba o alugu('llla �c�a�~� da escola do sexo 
masculino dd culonid D. Franci,ca perten
cente aos mezes de Maio e Junho, que diz 
e ainda não foi (lago, 
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Commullicou-se ao r 'pe<'li\"o subdirrc
lor dd: t'SI'ola , ('m rCllpll la ao seu onido 
dI' t 7 de : elembro. rect'bido bonlem. 

Idem .·.2 l-Idem aorommandanle da 
rôrça policial a quanlia Ile 7:-- cún.lanle da 
conl,1 junla de pisloleira' p,lra O' guardas 
poliria • 

Idem 'i. 282 --lIanda enlrt'gar a José 
,ih eira de,' uza procurador ou IlIt'SOurt'iro 
da irmandade do Rozario a quanli,1 de 200$ 
r:, . para rI' aros da �r�e�,�;�p�~�l�h�a� igreja. 

Idem �~�.� :! 3--C"mmullira para cOllbt'
rim lHo d,1 reparli 'ão ler i,lo alugatla a �~�a�·� 
no I Pereira tia C 'Ia um .. caza para i\ t'SI'O-
1.1 da Fregul'zia do Parai y a I u:j reis 
por \\lez á conlar do 1.' dI' Jaueiro pru\l-
1110 ruluro , a fim dl' e pt'dir a' eon\eniell
I : ordrn p na. r pag') o alugucl p la cúl
lecloria de S Franri5ro. 

Communi"a ao r ,pcrlÍlO ubdirrctor I'm 
r .Il -ta ao.eu orReio de 7 do corrl'nte. 

Au promolor interino da comarra dl' :. 
Franci '0--De, oh'e o tilulo que ('n\ 10U CO\\l 
orlleW do I.' do cflrrenle para o �r�,�l�z�~�r� apre
�, �' �n�l�~�r� na Iht. uraria da pro\ inda a lim de 
ali rec b r o : u ordl'Ooldo, ou p .. !ir o Ila
l! m nlo d'clle pela mcza de renda' de " 
�1�-�'�r�J�n�c�i�~�C�i�l�.� 

Ao juiz municipal de . J05é--�R�(�'�m�~�l�l�e� 
o Te4uerillH.'nla dO"lIm"nladu, em 'lu Ja
cob . ect..1'1 p dp a =. �~�1�.� o I mpera,lor per
dão. �~ �u� (ommul:l\,:\O da pl'oa de �~� �m�e�z�~�- de 
prhio -impl e multa corre'p'Jndenle á me
lade do I'mpo em que roi condemna,lo pelo 
�J�u�r�~� d'e, -a ci,lad , a fim Ile que S, ml'rc I 
illrúrme eircun lanciadamente cí re<peitu. 

�~�t�!�!�!�~�,�!�~�~�~�q�U� roi ordel!a I,. 
li :t ado dos Dl'gocios da ju -

IiÇd ('m d, ta de 10 de,;le mez. 
.\' Ihp::<!uraria �~�.� �5�~�O� -- Cumm1Jnica pa· 

ra �~�u�a� ' Irncia ter sitio p,lrlicipado (!f'la S, 
�d�'�~�"�l�a�d�u� du: n('gocios da ju, tira em oflirio de 
H tio corrente. 'Iue I.t" re.luerimcnlo,;, em 
que João Ântonio Lop 'Gondim • t'ranci-
co Xa\icr ,rOlil('íra �C�a�m�~�r�i�l�.� e Uadd do 
Amaral e :illa ' nl'lltrario de dhrr' 'or
fi c 10- Jlp,lindo lic ora par I razerem I'm :; ano 

t 
nos o pagameolo de 40 por_lo 
lotacão de seu oOicio, �l�i�~�e�r� -o ... :ul1 
pactio- "ão 1_ lugar. 

o CRUZEIRO DO �8�U�~� 

Aquelltsque, podendo. não nos premiào 
quando raZt'mOi uma art;ão boa, part>Ce qoe 
não nos de\ etilu punir quando pralicàmos 
U UI !Ieto mão, 

.. ão I."on 'bemos a ju. �t�i�~�a� de se ca tigar o 
,irio. �~�e�m� a condição de premiar-e a virtu
de. '. huuve liberdade de acção nol pratica 
do mal. e IlOri"O .e o ca-liga, a mesma li
berdade dl'\ e ,upllOr- e 110 uso do bem, e por 
isso se o de\e recompensar, 

'ào rh impralic,lbilidade do mal e do 
bem u lO tado immerllOOdor de pena, e de 
�r�~�(�'�o�m�p�e�n�'�a� ? 

o aelo bom enserra em si mesmo a .ua 
eo.npen rão, como alguem enlende. egue
e q 111' o máo de\'erá conter Idmbem eUI i 

r-rollrio o proporcional �c�a�~�l�i�g�o�,� e e:;cu a-se 
de mais penalidade. 

I'rt!,.rtndilUo· agora de inquirir se aceita 
pela 'ocietlade a loglcil do primClfo periodo 
til' le arligo, :'QlTrella ella em ' u belO c tar, 
nem curàruos de saher,6 �a�~� ClellN �r�l�'�l�i�o�~�a�s� 
e res'ienlidão da ilceilação de 1,Ii prtucipio, 

poi ' dado que 311ul'IIa e �e�~�l�a�s� com ISSO per
desem, nem por ISSO ficJ<"Ía provado o erro 
da duulrina, ma' .im a ua descon\eniencia, 
o que de cerlo nadil pro\al id conlra a sua 
\ er.lciJade; pois q' ha tambem H'rdades per· 
neciosas.a, im comu e\i 'Iem mentiras UtCI>. 

As legislJÇÕI'S humana de'lglliio precisa
mente CJSligo pam lodos os crime, j do que 
ellds em �f�(�~�r�a�l� se leem ab"lldo he de marc.l
rem premios para toda' as \lrluues Parece 
que . le!!:islildores teem entenuluo que a es
pecie bumaua be naturalmenle yutUO"l, e 
que lodos os dcliclos são Outl(lS lanlos de -
\10 d,l' �"�~�D�l�l�a� (rarada pela nalureza a cada 
enle racIonal. A ser 3 im, não aliemos co-
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Df'tIIII em ==:=..::: 
De aco4rdo ..... 

Pope, DÓI IUMIOIIOIH •• 
em cada indlivillluo la J:n:r: 
a oolada e I rlllo. , 
mUlor, ésl. o ,.ole. 

Entre dollS poder811 qoe r.neote. 
mulua opposiçllo tem de ceder o ml 
ou essa lraqueza seja rorporia, ou 
de localidade. ou de ocr"l, ião, dI! 
011 de energia, de robu .. lt>z, ou de eomrstl! 
eia, de sagilchl.l(\e, 011 de destreza, ou, 
nalmenle, de lanlas oulr.IS caUIiIS, 
rureOl as Ilua poss;io innuir pari 9ue em 
as rórra- 1'111 lUla, \euça uma, e hque 
Ira \ eneidil. 

Senlillllo-sc a vonlade de praticar 
acção boa, ou como 1111 reputada, UID 
mi\o, ou COIDu lal bU\'ido, jámai se OS 
em execução sem qne de improviso se �a�D�l�~ �'� 
senle a �u�l�l�i�~�e�r�l�'�a�l� regedora (a razão) a 100_. 
conla .... por a"sim dilermos, fi sua 
competidora, e insepara\el connpanbllir 
\'Olllddo) ácarca da justiça, da �c�o�u�l�v�e�l�l�i�e�l�~� 
Ci.l, Ilu resultado solJre gÔzo e �s�O�~�r�r�i�~�I�.�e�D�.�"� 
emlim, sobre o mal e sobre o bem, que 
deráõ prO\ Ir tia <lcção app('lecida. Se a 
zão se harmonba com a ,'unlado, ou se 6111 
se 'lIbjclta á �a�d�m�o�e�~�l�a�ç�õ�e�s� daquella, corre 
ludo em plena paz j porém se �a�~�s�i�m� não I 
cOlllece, trd\'a-.c uma lula inlerna. Quem 
\'ence? Que e digne cada 11m de nosso:; lei-l 
lores conultar a _ ua leminiscencia , e acba. 
rá que as \'icloria e �I�I�~� derrotas �d�a�·�·�-�c�'�e�l�l�l�- �:�~� 
IIndão a par �~� �~�~� Hü -'4", ......... ;1 
--illu'lradil-. 
Mas que premio merece o notor de uma ac:
çaõ meriloria. qlle uma nalural • inluill"I, 
ab.olula e c, ponlanca ,'onlade nascida de 
impro' iso em SCII pen5amcnlo lhe in 'Ia que 
pratique, e cuja prálica tÍ imullaneamen
!e aceila ,aprOI'ada. e �a�l�l�x�i�l�i�~�d�a� pela razaõ T 
Onde e\is nis;:o o �I�r�a�b�~�l�h�o� indhidual se .. 
polrado da nalureza, que indiqlle, .10 menos, 
lIau ser ella b a ca usa , o mov!ll e o 11 m ... 
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,odo 8111I0I0, ',,, 
prod4JoIeta .lIdt 

POr4I1U" 
q .. u 
e lDilillõ • q.. ._ 
atlo, em -ela ..,. ... 4 ... 
vida ao autor do .... leu ... .., Se 611 ..... 
Ie nIÕ 11 prelDill • 0010 q ....... I ..... 
calltiga' E lôI é de jINlioa que ..... JI pll-
Dido. pOr que molivo aqueDe DI6 é pre
miado 1 

Mu 56 as duas faculdades em qlt'llli u4 
recebem impulso irrellislivel da nalureza. 
e SIIÔ de Ii\'re uso pessoal. ti se a razaó 
se oppoz e a vonLa!!e naõ cedendo. lravou
se a luta. e ,'enceu quem póde mais. ou 
seja o vencimento Ilara o bem, ou para o 
mal. sendo a \'ontade e a razaõ part.,. in
tegrantes de qualquer illdividuo. (Iuando 110 
caJO da pratica do bem se o premiasse. ia
se com isso recompensar tambem 11 parte da 
sua entidade vencllla na luta do mal, o que 
seria favorecel-a no delicto ; mas tÍ lJUO no 
cazo da pratica do mal. o castigo vai P'I
nir tambom a illnocente e louvavrl fllculda
de. que lutou emllrol do bem. e quo fui der
Nlacla por força ma ior; castigo este 11110 • 
por entidade de razão. nos pdl ece por e:,.
lremo iniquo. 

Se estes nos'Os tllciocinins forem �f�a�l�h�o�~�.� 
por que as Suas bazes não sejão sohuas, ao 
menos �e�~�p�e�r�.�\�m�o�s� que se nos não leve a mal 
que os apresentemos escriptos no intuito de 
msilarmos o desejo alheio de remunerar as 
acçõe. hoas, ja que t:io geral tendellcia e
).iste para o castigo dos aclos mãos. 

Em �n�o�~�s�o�s� dills • �~� especialmente em nos
sa torra. nolo-se uma o\oberante e Ilerma
nenle cenSUI'.1 sobre tudo que é susceplil 01 
de argui('ão, e quasi nenhum loulor a quan
lo merece ser louvado; e se alguma mell
são honro<a Apont.1 um acto merilorio. eil-a 
apl>ellidalla de adulação o ue serl lIismo. 

A censura li �c�a�~�l�i�g�o�,� assim como o lou
"or é premio. Quereis punir arglllndo. nao 
nos reprol'ois IIUO pl'omiemos louvando; pu
is que com ,\ mesma justiça COm quo dlCtlr
des quo u bajulação nos mol'O. diremos que 
a malcdictlllcia lOS conduz. 

VARIEDlDES. 

�8�"�'�~�T�O� At\"TO:WIO DI:: ()APIV.t.HY, 

Carla do Fjdelis Tiririra 00 seu compadre 
Cravinho Caro/UI. 

Compadre I E Inu mcio rrrrbado, pui, acabo 
de chegar do casamcnlo do Chico Ilcrlióga, que 
roi celebrado com um elu'ba louco: ru daDcei 
uma rodll com a filha do compadre Antonio lJod
vida, e ou Ira COIM sua lia. mulher do Chico Pe
roba. Uou ve um rlu'quipilflguc desespn·lldo. 
lão bom ca pard nós, como quallJuer funcção da 
cõrle. poslo que oão huuve.so nom SOrl etes, nom 
bollinholos. 
. Compadre. Participo-lho que estamos em per

relIa paz e socego : -lia dias ainda se rdl/ava 
no lansqlJilltl mon,lrO,que por occasião da r"sla 
�h�o�~�c� no Rio Claro; se são 'crdadciras certas 
'crsões, o lal joguiuho é dos diabos; pois consla 
que hoje os mo.mo· homens de gravala lavada 
metlclII a sua plllcila. e �r�~�z�r�m� rOl/lbillllfllo para 

=.! lei,., I,., 
�~�;�;�=�;�!�I�a�g� ... , lI&i a �~� 1 V./ka-_, 

aauda-OOl o P'. I*lc14; IOCC«r.1II-
Il0l, Jt1Ihore. do perlO? I!m um. epoda. de 
IMola currupçio. bomlll'llidade. cllwJlldre. 
qU'oUlI t.ot .. e 110 nlljelllal ferida. carcomem 
11 00.013 lIOCietlade. falt'I\" que o jogn se Ino' 
rasse em uccupilçAo. "u olllclu! Admir. que ho
�w�c�~�s�-�"�I�l�a�n�!�e�n�l�e� c"lI .. �c�~�d�o�s�.� respeita'ris flOr sua 
�~�'�I�ç�a�o�,� �~�I�g�n�o�s� de eslima por .uas �q�u�~�l�i�d�a�d�e�,� 
lIao se IWJelll e envcrgf)lIhelo do 'I'ntar-c �~� lIIeza 
para jogar cum cerlos indÍl iduus, cujos (lfl'ce
dcnlos de.abunam-os, e cuja ,ida e proceder ó 
u lU lecid .. �d �~� aetos lI1eoo, dignos, e b:lixos. Tudo 
islo, compadre. se lê. As aul"ridades disso sa
bem, e fcrham os ulho,; eltas ClIllhl'CCOl os rnl
les, e a ilUmuralidadc das ta-as, 1'01 que se lira 
o lal bam/o, OIiV' 01 conslallle. damure" mas, 
ou Ir. n,igem aberlaJleOlc com o .eu deler .... u 
ficam surdas. 

Compad,e, um sujeito dá 11m pagode, ha jo
go. lira bl/m/o; um fazendeiru benze o eligcllho. 
da jogu e lira bllralo; oulro bapli,a um filhu, 
ou ca.a ulUa filba, di! jogo e lira bllrll/O; um 
sujeilo é 'adio, 1130 quer empregar-liC rm algu
ma �o�c�~�u�p�a�ç�3�0� licila c honesla, da um brneliriu, 
joga-so e lira-õe barato, em oldcm a proteger 
1I!llllllldrice: brevemrnle compadre, halemus 
ver dar-se um bl'lll'fil'io e lirar-se bl/I'IIIO, para 
�f�a�z�~�r� o C/lUrro do alguill pobre. ou rico diabo. 

Themoi a honra de ler por ilqlli o �~�n�g�e�n�h�r�i�
ro-Inlcrino do di,lriClo. o c, pilão LaOlrg<l: s. s. 
�~�i�o� ludJ, tudo examinou e p'r sllas maneiras 
mereceu S) OI(lalhias, c ali rçu's de I ,dos : cre
mos, que s. s. bado conlinuar cllmo plinl'il'iou 
o o tão ficarell1O. bom sefl i,ll's, c Icr"IIlllS qUNl 
se inleresse pela. nossas e"lradas. e rllenda ;IS 
rcrlalllações c exigem'ias, que sc �l�i�z�e�r�~�m� • brOl 
desle ramo tão imporlolnlo do seniç,) publico, e 
que aqui CulUO que lem ido an.atrIJtil. 

Compadre. Pdrlicipo-Ihe pela pguntla vez. e 
lhe annucio pela I, iplice bllel ia. qlil' aqui conli
uua a lilleratura em gl'andes �I�'�r�t �'�g �r�e�.�,�o�~�,� Tra
balha-se com afinco �~�m� �m�u�d �~ �r� não -6 a orlhoe
pia, como lambem a urlhll"r;lphi.t das p"lalfas 
porlugueza'. O meu c\l/llpddrc lIerudes, quo ill 
i/lo IOl/pore, como vm. "ab,', er;1 o medicll aqui 
do lugar; porque, linha mcl ido o lor/liq/lf/(' 
lla mb('(1I da millh I {{" IIl!JI"I('rro ; o compa
dre IIcrodes, qUtl só recHal a-rhuibarbu, ma
ná, sene e reza" para 1';/'('IIIar 11 dorllra ; o com
padre IIcrodr , que e,crel ial'O}JllroslI, /fillll, t\, 
hojo com quanlo se occupc ell! Irnller pguardeo
le, e drixar a clinica, lalllbt'm uCl'IIpa-se de lit
Icralura. l'ião admira �~� admif<1 porem 'lue um 
homem formado, dando um despacho :1 cerlo 
milianlo escrelesse. cimo UII! qJO pr(lgre,su! 
oh I que sabedoria I oh: que profundidade! E' 
por isso. que o nosso ,igario diz, quo ello. rrs
peila a sabedoria, mas quo lem medo das dller
sas sabedorias I 

�C�l�)�m�p�~�d�r�c�.� Além de grande ralla do numera
rio, lambem aqui se faz scnlir lal. ou qual ralla 
do generos alimenlícios, e os qllo apparcccOl são 
na verdade caros. Ha alguma ralla, por exem
plo, de milho, o que na" admira, pois vm. bem 
sobe aqui e 00 mo Claro ba grande abundaocia 

�~�I� 

C Zj h. .... ......... �_�1�I�I�d�~�.�I�_�r�r�t�I�I� 

�"�'�d�a�~� •. 
Ih .... IlIwn ........ ...,.. prP-

lfIIOIIeI de li procar.r dia ...... "Im. de 
Im -lIdeIro; c:I\ IJU-IP. 1118d1ea-. lIIda I 
te lei per.,.. maldita r.t"'idade UIB \'Im_racla. 

Clplnga. tr-dlNllhador, 111 como mtlhor quilertm 
challllJ', _b"u dizem. UIBk pedra. que Dlio rui 
,ista. Dem eliminada por JIPIIOIllguma, e cu
ja elislt'ncia pilra mu;to. é oRla ficção, porque 
o c.1marada drsapl'arrcrcpu. �O�i�!�l�l�l�(�'�r�~�1�I�l� que um 
pobrtl prelo a lioha sublrahidn; dis,eram ou aD
Irs pensaram �b�a�r�b�a�r�t�'�~� srnhores, que o prelo 
sabia ODde eslala occullo a lall'rdrinba, que Irm 
de raZl'r ricos a muito •. O puhre arricanu roi pc.". 
lo em rigorm.o caslbl. n:llla derldrou: até hlljtl 
�~�i�"�o� �p�r�e�~�o� em uma razenda, e dp 'ez cm quando 
se �I�h�e�~�d�p�p�l�i�c�a�m� açoull's. Imra I'rI' se elte desco
bre onde Idl pedra r,I:'. Cumradre, rarece que 
Dinguem pode ler carCNe privêdo; parrce qt;e 
nenhum seobor sr pode ten,liluir ulgrz de SIU 

e;cra'o; parece que apt"zar de sua miseralcl 
condicção, aprzu do escrato nã .. ser chaulado a 
gozar os comm do. da .odrdade, lodalia nao 
está fora da lei. lucia' ia ell,! é hl'mcm. O abuso 
da lorça. eml rrgildo c ·nlra um enle rraro e des
graçado. para lI.im é um ignal dI' covardia e <!e 
sentimenlos mc.;quinhus; o �e�,�q�u�~�c�i�r�n�e�o�l�o� de que 
um pobre escralo é �I�~�m�b�"�m� b mem, o prazer do 
tortural-o e de razel-o 'olTrer,saõ para mim sig
naes el idcnles dr um coraçaô srnaO perverso, ao 
mrnos duro e de �I�I�m�~� educilçaõ de mip;ra. COOl-

• padre. Tenho dauo mil Iralos a milllla cabeca, 
e ainda nJô pude de,c< brir ,i quer um bom rral 
produzido ao Brazil pelo Iralien, e �p�e�l�~� escra'a
lura. A epocha porque pa.samos é de sacrifi
cios, principalm<'nle rara a lal'oura, que se Icm 
ressentido c, OI a falia de �b�r�~�ç�.�)�s�;� por wais dulo
rasos, que elle' scjam eu os abençôo; porque lejo 
que ja é um grande pa'So dado para razer desa
pareCl'r de nossa sociedade es.a chaga oojeota os 
escravos!. .. 

Compadre. Eu eslou tllando como um pre
gador mrlinuo o sonurnso; ou como um depu lado, 
rnedor de discursos de copo d'aglla? Admire 
compdll!e. admirr a concili;,tao; qnem dirá qoe 
eu só a prendi a pldnlar balalas ? Qur quer? Es
larnos emlcUlpos de �p�r�o�g�r�e�s�~�o�,� lempos em que 
lemo; muilos loll'ÍrÕl's anorados em doutures • 
c drcidiwlu a respcilo de ludo o quo se sabe. se 
soube, e se pode sabrr , e oulras �c�o�u�i�n�h�~�s� �D�l�a�i�~�,� 
e esles �I�~�e�,� lurnam-se �c�C�l�J�h�e�d�d�o�~� CID lodo mundo 
e cm oulros lugares. 

CODlp;!drr. 'ua r.omodre lira doenle de dher
sas U1ufe li,'s dd �m�,�~�l�a�,� quo acaham rOI ilr. e 
OI/S. Adclh; sou com I, da a mais cunJial /1_ 
ba/t' ,t'galilt' • ct {1·o/"I'IIi//'. 

�s�~�u� �~�o�m�p�a�d�r�e�,� liril·iCII. 

Uvilisação Americana. 
Todos os dias "rmos leeer rlogios ao adian

lamenlo, �c�i�~�i�l�i�s�a�c�d�o�,� e illuslraçào dos �E�~�l�a�d�o�s� 
Unidos. c ha müila genlo que oes;c.; fIOOlos. 
repula aquella nação a primeira da America. 
Não só es a as.erção onencla flOr muilos mo-
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lho que é d',oc c',ari" nrord r , rOIl1<l �m�e�~�
ml C 'c cocollli �.�J�~� �c�~�a�"�c�r�a�d�.�)�,�.� \ amo, [l
lar um e ewplo �~�h�"�,�l�u�l�a�,�I�U�!�1�J�1�~� in,e'peilo, pe
la r,Inle ti ,10.1 n r. Ih!mn . 

,'0 .ror-] or" Tri/mul' a, �h�a�-�s�~� �r�l�'�l�~�l� d" o 
• :'uiolc rado I a ,a 11> �W�i�l�l�;�~�-�h�"�r�r�e�,� na Peo �~� 1-
l aoiA , �d�~� Qual d,d\llJ u 11 r\lracln: 

E.la maohã ( 7 ", • 'I mbru \ pela. í I!or as 
�~�[�r�.� WroJ.oop. adjunlo a" mor'/I"II do, [,1.
,1",-l:llidt oa Pl'n·ihani,l. Jcoml'Jllb dnM \Ir. 
J(f 11 'C,Ir, • c de Ire ra', .:"rl" �I�I�~� e,rra", . 
tln ,.Iallo úa \ ir"i iJ. leol rã,) com o ntail>r 
e,e.lOdalo e iwu,ora\:dadc prcIldrr um r'l"! aIo 
cor parda. que r,lala ru;ido. �~� 'nilllJ" cn I o 
�c�r�i�~�d�o� �n�~� b ,I I dJ Ph 'ni . Ilill .• s·im ,c ,ha
mala o e. rdlll, t ra j'llcn , alio, r"b .. ,lo '. c 
1I cer 1.1\ dar.!. que I a"Ha I'·r hr, nco. [,s
laIa rnind" auallllotl> de �~�l�r�.� Wrnrlll.'p. rdc 

u c, .I'dllb lro,. e Q tando f i .11:.1";1110 re
I cnlinam, �n�~�e� c d 'rr, h.tI I a :: lpe. tlr maca. j.1 
linha um.1 maõ proa n3, aiS 111.1" QUdndo LJill 
[tZ UUI �n�r�~�r� : I 'Jl'rcLUo, e �l�"�o�n�,�~�!�;� . iu I or-,e �,�,�~� 
11', e I laOl)" rom 11> Ca ,adl) I ' , �r�o�n�,�~�g�.�l�i�u� Ii
h rlar-,r d 11 " e c �>�r�r�r�n�d�~� I a' a a rua rum "s 
rulll'a, r. �-�~�a�d�a�,� peh lo a alirou-,e ali I i,. que 
111' I Il'rl) ,lo h ,lrl. 0, ca"a,1 ,rr, o ,pguirã'l , 
e 11 b rda du riO lhe alir, rá.' a1l!Ull, �I�i�,�~�'� de el
r .bll a . ma, I cnd QUo \I IIdU all n,..ião. rUI ãu 
"'1 r.l-o n.1 li Ira �I�~�a�r�~�e�l�l�l�,� pua .lralr". r .. li 
a I o'c r ... rlendo , e �a�l�U�~� çandll. \ 0 UlOOlelllú 
('01 mil ilprar>r u du o Irll la.lo d , riu, o, (.1,-

• d rn It,e i .limàraõ qill' ,e cnln'''a, c ••. 11 que 
clle r '1'llndcu r, cu,,,,,d,,-,e IlIltando rara a 
�a�~�I�I�J�.� I:n'ã.) o- �c�~�"�l�d�"�r�e�>� Ibe tizcráo r,.go Ou
\DOI 1111', c I ,r al"JlII 1"01[0, ale que uma 
bJla Ine u a c.b ça do c eralO, �q�u�~� banhado 
rm "I g ,c �I�~�d�i�a� " • rro rm alio "rilo , que 
allralli,ãl a �m�a�r�~�e�m� �d�~� lia ba,lanle genle, 'lue 
manrre,:a,a a sua t1e,arrul'\'âo a (. ,/1 fura",t. 
(J, ca.allor!'. j IcAtão I ruútnle r lirarcm-,p J 
al;:;lJm3 di,lanri I, r Uill ,uPI' 'mJo-I' �a�u�'�e�n�l�~� 
p.ira o hOlel, c ha 111 de r"r 3', arr, ximllu
>' Ih marg'lU ond,' cilhiu perdrndn I' senlidu'. 
Imm.'{li lallm.le 1011.1raõ o, rd"ad .. re . ma, 
jt.l;and,.-o morlo, o abJndonal ãl> e <e rClira
rdÔ. \lgllma5 pe, >la. rr �'�e�o�l�e�~� rrllcuaraô dar 
'occ ·rr" a', on,· ro e, raIO, e c"n'lguiraõ ra
z.·I-o H111ar a lida �e�n�l�~�õ� tuidaraõ a rerida c 
dl"raj lhe rOJra, e um hl.mrm chamad,. R· , 
o q iz c nd uzir I ar a luóar �0�0�l�1�,�~� d, cilnça -e. 
Sah 'li ... e. 11i,lo, �\�r�e�n�~�l�I�o�p� e Ro·cop, rorn'raõ 
a" I .gar onde rslala Ilil . _eodo �~�C�I� ",panhadll' 
I d" Ir, caçadvrc qae Je pblola em pl11.11u 
alO a',ilraõ maler o e' raIo. e quem o �p�r�o�l�c�g�~� -
e. �~�r�.�,�l�a�,� �c�i�r�c�u�o�,�l�~�n�r�i�a�'�,� Bill lorn"u a atirar-

ali rÍ'l. m rgulhaodo rr' ruodameole, 1'01110 
ja ti"ha �~�'�i�l�o� d6<Je o Irineil io. r rem o �'�~�o�
gu qul' 'o e, afiala da raida. 011 o', u apra
rrcimerol'l a nl.r t!·iJglla. rraõ um in 'cnlÍlo I ara 
o' td"adorc" �q�~�e� p.r;I �~�I�i� �~�l�i�r�a�l�a�õ� I('go. E . 
la c .da ja duraI a a mai, de o,ri1 h ra QU n
d, cn'r a wultidaõ .,' d"il r. u a quelaõ -o li 

e,Clal, r gidu aulOli,alaü um lal"cal1"lo. 
e a re 'I"maçõ , d.' laria- pc,,, a, dl'IIarercu 
o �l�u�~� r o juiz C \lio , que • diligio de ta
ador('. 

- C) m -oi 10" .nhurr5. C �~� '111 que au-
lholitl de IIroccd 'i a, illl ! 

- C q Jem " i lU lamL m 1 perguDlá -li 
�C�J�~�a�,�l�o�r�e�.� , 

- Eu (lU o jUil C"IIi. • 
,\II! �~�h�!� lO -,h I"u-o, �d�i�,�,�~� Ir. nc'cI , 

d cidiJ U,l,ol,' l"tlctI. 
I. I C.I 10, I h3',·ou C ' _ lJ, i, qur r,lamo' 

aC"1 11 I) [I. nh;Idu lI .. utljlln O rio 1/,'" /ti/li d.. E .. 
L ti ,-lllida-. (> i I" !la,la. 

Id !,oi, cuitl r n \I, 5 Iwgodu , e oão 10 

i,llclUel j, c/lm u 0'''0,. 
(I JUIz 'cOIlo �'�d�r�"�l�"�~�'� do, e em [on:a pu

M. :J I ra. raZl'r rr-I itar. [li'" graf'lto I �~�i�"� a . 
I h I de IllZleloa, Gm do >cu _ôcnlb, (Iur 

�~� 
ch '''ou LI' ahi a mei.\ �h�~�r�,�I�.� mas nad,\ pode �r �~�z�(�' �r�,� 
pur lIr. Wcnkoop, 0,1\ 03 qualidade de adJunlo 
ao 111111".1111/1 do, E,11d lS-Ijuido" na �P�e�D �~ �l� "u
Dia, ilnha declarado debai. o da sua prolrcção os 
Cl ratlore I irgioLln,.s. . 

OJranle e,;c I 'OI JlO, Bill. li ll ha con' gUldo 
�n�l�l�'�r�~�u�l�h�a�n�d�t�l� .<,mplc, chco.lr Ú margem uma 
milh.\ abai\o 110 IlIgar lItl conflil'lo, em um 
campollc trigo, ontl" u·n.I, mulheres o ,oe
correrão, c o lizelão Il,lI l lr para o CiIlHHlá .. 

O, c;Ira lo �e�~�,� c �~�~�u�s� amo", abanuonarao 
o rio jul;1I1,loo e-crJlO 11101 to. 

Ei, ,Ihi um brilhante e\cUlJllo des'a de
canlada illn,lrafão. philantlopi.l e Ic;;pcito 
á, leis e auloliuades do paiz. (E.rtr.) 

�D�~ �(�j� 
CORREIO GERAL DA PROVINCll 

Pela administrarão do correio geral c raI 
publico a labella das p" ti,la. c chegadas d?s 
cor.l'io· lerre,lr ' organiz IIla em �r�~�l�a�ç�a�o� 
com a chl';!adas aqui tio, paquetes ,ahidos 
da Corlc Ilu ' dias (' :H de calla mez. 

LI:\ II .\. DO l\ O R 'r a:: • 

Parle da rapital �n�o�~� dia' . . 
Ch .. �~�a� a ::io Franrj.;ro IIOS dias 
Y (llla de ao Francisco • 
Cb(';;a a capital •• 

L I :\" & D O St:L. 

Parlp da capital nns di.1 
(hr'l!a a Laguna • • 
"olla da La"una • 
Ch ga a capital • • 

12 e 28 
3 e 17 
5 e 19 

10 e 24 

11 e 27 
13 e 29 
3 e 18 
5 e 20 

�~�o�'� mcze.; de Fe\ ereim a partida da ca
pllal para :io Franci,;co �n�a�~�~�u�l�l�d�a� \ iagem 
�~�c�r�a� no �d�i�~� 27 ; e a �c�h�c�~�a�d�,�)� da mala na ci
dade da �L�a�~�u�n�a� ' rá no 1. o d .\l arço. O 
c,tareta da linha do nurte conduz alem da 
mala �~�I�'�r�a�l� para ão Franci-ro , malas par
ciac para a \ illa' de Sjo Mi;;uel, Porto 
Bpllu., rregul'zias de Ao João Baptista, 
rb. lI:io da Fóz do Tijura,;, ComhrtÍlllaja
hy, e ll"pacoroy. O da Iinh.1 do Sul, Jlem 
da o'ala gprill plra a cidade da Laguna. 
conduz parcla ' para a cid.lde de ';10 Jo �~� , 
rrpguezla:i da En cada do Bnto , Garupaba, 
\"dla _ 'ola, e �~�l�e�r�r�m�.� óerá expedido pa
ra todo' o, ponlo-d'amba a" linha, a cor
re-ronden\ la que entr ar no correio até as 
10 horas da manhã tio dia de partida in
rluzi\e o jornal',; publicado no �I�I�l�c�~�m�o� dia. 
0, jOlnal" de publicação anterior ao' diaS 
de p.lrlida Ó rão ('\pedido por aquel
la malas o que entrarem no correio Da 
,('s lera até �a�~� dua horas da larde de con
formidade rom o dj.,p lo �n�o�~� arl'go. t 52 e 
15!) do re;,ulaml'ntIJ de 27 de '(·tembro do 
tf)1·9. CorreIo Geral ria Pru\lncia de 'an
la Calharina 31 de D zcmbro de 1858. 

O .\dmlllllrador 
José Ago lill!to Ah'u d'Arl/lljo. 

O Capilão Clelllcnte Anlonio Gonçahe , 
ri cal da camara lIlunlclp;d d e la cidade, 
ad\erlc, rluccndo a praia do_Santa liar-

bara • �l�o �~ �a�r� publico do que faz menrAo o 
arti go �~� i da �p�o �s �t�n�r�~� : nella não é permlt
tulo �d�( �' �p�o �~ �i�t�a�r�- e �o�b�J�~�I�0�5� qne �e�m�b�~�r�a�c�e�m� O 
li, rc transito do pnbhco. como 5eJão em
barcarõc, . malldra e oulros quaesquer 
ohjecio5 por mais I('mpo do que o nl'CtlS.cario 
p113 embarqll e . e desembllrrlue. carga ou 
desca!"':I (.. uS rmbarcarões ,e mais objl'CIOS 
que �O�~�l� ali c\j,;tcm ; seus donos immedil
lamenle os rarão remover; ao .. conlraven
lores lhe seràO e\plicallas a' dispozlçõe5 do 
mcncionado arli go \ 7. 

Dc,terro :I de Janeiro de 1859, 
�C�{�"�I�/�I �~�n� te Ali tolli o G 01lça/t" ', 

ANNUNCIOS. 
De pedida. 

Trajano Allg usto de Carvalho. retiran
do-se no vapOI , Pri nciza de Join vill e. pa
ra o Rio de J'lI\eiro, e não podendo despe
�d�i�r�-�~�e� �p�e�~�;�;�o�a �l �m�e�a �l �o� tias pc. soas de �s �u�~� �~�m�i �
zdde e das qne O honrarão com suns "I sltas. 
prcvalecc-e desle meio para o razer; ao 
mesmo Icmpo o(ferece não só a essas pessoas 
em p.trlicul,lr. como a 10rJos os seus com
lerranco,; em ger.il o seu limitado prestimo, 
qner naqllella cil lade. quer em outro qual
quer lugar onde o �d�(�'�~ �t �i �n �o� o coll oqll c. 

Dc'lerro. 6 de Janeiro de 1859. 

N. 1). Casa N. 5, 
Largo da praça, canto da rua Bella do 

.l'nado, ,ende-se por preco rasoavel uma 
banheira \lo\'a de rolha, pintada, ainda sem 
uzO �a�l�~�u�m�;� qnem a pretender dirija-se a 
dita c.lsa para Iratar . 

Attenção. 
Brinhoza & ouza, com loja de razendas 

na rua do PI incipe n. 5 lendo de seguir 
para il corle, Ilelo presente conlinna a ra
zel lJaralilho das !'eguinle ·rilzendas : Lãa
sinhas lawadas. e rle xadrez a 240, 280 
e 300 reis: eseo.sezes de lãa 540 covado ; 
mclpones de lãa c seda 800 reis: gar{' a 
de ,eda 1:100 reis; chitas amarell as em 
morim a 1110 reis; ca<imira a 9(j 0 ; merinó 
princcla a 400 reis; Il it o enre lado 2'400 o 
1 :OUO reI; córlc' de I'oleles de eda lavra
da a I :500 reis; ui t>! de rll slão a 400, e 
1: 200 rei' ; lonço< de eda da lndia, supe
riores a i :800; ti ilos brancos com nomes a 
2;001) rei' duziil: a im como outras mui
las �r�,�l�z�~�n�d�a�'� que orão , endidas tilmbem 
mUito em conta. 

Outro sim, rogno a todos os seus deve
dore IJ lIe e 'lão alrazlldos em scus paga
menlOs '1ueirão vi r saldar seus debitos alé 
o rlia 20 de"le mez. 

De lerro 1 de Janeiro de 1859. 

T) p. C .. lharinco,e de G. A. M. Avclim . 
Largo du quarlel ca a n. 41,-1859. ° tdltor Francisco Vicenle Av ila. ..J 
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